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SORRISOS 

bÉ~OINHl\ 
Por RCBE,ll BRAGA 

U M g upo illustre de senho-
ra:, paull:,i~uas está cons­

trui ndo, pt'rt• i da capital, a Ci­
diitlt' Llo!-1 Menores Abandonados. 
E' , slt:: um g. ande movimento 

l de 11eft'za do p;,trimonio huma­
nri de São) P;,ulu. A cidade, lan­
çada em feitio moderno, acolhe-

•••••••••••••••••• < rá millrnr~s de garotos, desses 
; que, nas madrrgadas de inver-
\ no, encontra111os 1::sfarrapndos e 

Quero excluir do meu ~ teritantes nas ruas paulistas. 
vocabulario essa palavra, < f.' pesa,10 nesse bellissimo 
inutil, enganosa e falsa. O nosso amor é Piemo porque a alma é imortal. e11 preh"Olli1111 nto que lembro da 

c nversa que m;,ntive uma vez, 
Nunca mais hei de falar * * * em cnta cidade do interior com 

nessa ficção, não mais di um desses 111artyres de calças 
rei seu nome, - que os so- E sllbes? ,',ndo com um desejo louco de chorar... curt;,s. E'ra o Zéquinha, o pe-

h d que no cynil o de olhos mendi-
n a ores pronundam com E' tão bom lembrar que as lu~-ri111as já morreram... gos e sorriso molt-que. Pedia 
embriaguez e com voltr)ia esmolas. 
e que é a unica riq11eza Je * * * - Quanto foz por dia? 
muito:; desgrc1çados. -" Huje já fiz miliduzentos. 

Si 11ão pó.le haver u éco se111 1111111 v11::;, como eu N0 sabbado tu tiro seis mil reis''. 
FelicidadP!-parJ llttê?I -Quilntos annos tem? 

P faria para ser feliz, si me csqnecesses ?.. . -"Sete". 
ara qu~ me tortu rH a _ lrniãos? 

idéalizar lima utó Jia fa ti * * * - "Dois. O mais grande tem . ' ' ~ar a 1111agin~ção e 111 con- oito .1n1H s olh.1 elle ali. O mais 
Jecturar essa mentira e:,~e O q11e a11111e1da a saudade 11 io é o te111J>n, uem pe4ue110 tem u111 anno e quatro 

1 ' I lllt'Zt'S ". son 10, essa illtH ão ? a 1/i-t,.mcia. E' a imensidade do amor. Perto 1 ? 
J - lr111ãs 

Hei de excl11ir, sim, do de ti, mesmo junto de ti estou com o arre- 1· - "Não". 
meu vocab~ilc1iio es~e vo- - Paes? 

b I pemli111e11iu de que tens de partir... - • Péipae morreu. Mamãe es-
ca li o sonóro. mc1s que só I tá lloente. Todo dia tenho que 
mente por ~er -.ouóro é\ 1 lev,n dinheiro prá casa". 
b_ello, e disp.1tal10, e que l João Guimarães - E si não kvar? 
rido... -Mamàl' 111" bate". 

) - Vmê gn,,ta de sua mãe ? 
A mim mP,;111 0 não 111en- l ~ -" Gósto '' ... 

tirei, de hoi·e por dianie ~::":;~::::;.: : --.-;:-;:~~;:; - i\il,~s t' IJa bate en1 você. 
pronunciando e:.:,e no.ne'. -~•,r•ir•,.•--•••71

•
71 ••••,r•.r•••••,.---•,• ••••••• -·· Uai, é minha mãe, póde 

que nada diz. Na estação I Na livraria ba~\5 que é que você vae fa-
Sei que fará falta, a que.n z.er qtrnnt1o fôr grande ? 

aina, como eu, a c,nbriJ- _ •.. e uma passagem j' foi a sen~ora que me -·• Arranjar uma licença pr~ 
guez d T' · 1 vendeu o '' Livro dos Bei- tirar t·snH•1"· Eu ~ou pequen.:>, e 

, os sonhos, esse vo- para ttma. , . ? ,. 1 por iss" que nao estou ma-
ctu.buto doirado, essa lan- 1 - Não conheço essa es- 1 JOS • triculado ". 
tJou_ la ... Mas qu~ro, hei de ta<·ã0. - ~i,11, ~fnh,,ra. - Onde é 4ue vo~ê móra? . 
ba " \ " Lá perto da linha do Rio. 
ts n,r, das palavrar q11e m,o, l .---: Claro. idiota! Titina é . - Não é um livro '· rela- Me dá 11111 tostão?". 
rissa,enga_nosae cruel,marty- : 1111nna filha! 111vamente recente", como --••--------
tra:':!e e tmpc,n-l~ra_, ~I, ,. b.;- \ .v.w.-.,....,....._,._._._._._._..,.,,.,,._. aflirmou, mas•• relativamen-

e sem s1gn1f1cação. \ in\'.entiva e me inspira, me te dec~nte "... UL T JMt) DESEJE> 
ex.Se· a~gum dia tiver que encoraja, e encanta, - ao 1 ~--. _ . ELLA _ E's um malvad<? 1 Vo_u-
._pnmir algo que me en• \ em vez de dizer felicidade... 1111· e111bora ,. 11.io viiltare• mais. 
"'"ª• que me d · h • , n· , ? 1 ELLE _ M:·~ qurrida, n~o po-
ÍIIO pa .ª ent nstas-i - iras _ . • MAISfére ;i 111á palavra que diasanks ~c·i.t•r t'SIJS n•e1as? 

ra a vida, quf! me· - •.. Direi o teu nome I a l.:'spada afiada. 



Está despertando vivo 1 

1 interesse em nossas ro~as 1 
sportivas, o encontro mar-

! cado para hoje, entre o ~-

... -

j e. lguassú, detentor do ti­
titulo de campeão d•i cam­
peonato local, e o Morro 
Agudo f. C., a se realisar 
no campo d~ste. 

DOMINGUEIRA 
Nos bellos salões do S. concorrencia, ani nand 

e .. I1n1as~~ ter~ log-;1r 1·1 com o brilhanti,ino de~ 

Conforme fôra por nó;; .w.-.-.-.v.w.-.-.w.,,.w.v 
noite de h •1 1e, mais uma 1eu- · --e111pre !-e revesren 
nião dan,ante, á u11al co 110 

1 
cl0111i11gt1eirac; cio ca.n 

annunciado, a com ni,;ã ~ 
promotora da Semana Pro 
Hospital de lguassú deve­
ria fazer realizar, no pro­
ximo dia 3 de novembro, 
na séde do S. C. lguas~ú, 
o baile em beneficio desta 

1sóe acontecer, não talhrá invicto da ddade. 

Enlace Ili/o NI. 

Belem•Adelia A. 

Vargas 
Realisou-se n:i visinha lora li­

casa de caridade.Mas a re dade de Nitopolis, 1111 dia 18 do 
ferida commisão transferiu-o corrente, o enlace matrimonial 
para a proxima quinla-fei- do estimado 111oço e nosso pre- Serenata DATAS ÍNTIMA~ 

' ra, 31 do corrente. Moti- sado amigo sr. Nilo Marl'.os Be 
vou esta transferencia, o tem, escrevente da Centr;il do Proseg11e assi111 11rs,e 

Brasil, com a gentil senhorita 
facto de nã,:, poder compa- Adelia de Andrade Vargas. 

e leve como o ar 

cariulw ! Festejou s1:1, data n11alíciaa 
/ ll'lilo ll•1 c,,rr..-11tc: a gt"nt,I seo 

Z1lda C"i111bra. 
recer.nesse dia.a Jazz da nos- O acto religioso teve togar na 
sa ~larinha de Guerra, se- Egreja daquella localidatle, ás 
dida como foi es,Jecial nen 17 horas, savind1> tk padrinhos, 

por parte do noivo o sr. Ndson 
te para esse tim pelo Exmo Marcos Bekm e su I t'Xma se-
Snr. M nistro Protogenes nhora, e por pult: da noiv;i o sr. 
Guimarães. Antonio lgnaci,) Cardoso e ~ua 

por sobre o corpo 111e11 ... 
Prosegue assi111 1 

Que tu i111a!(i1111 11111 cJ,,, 
pleno tle astro., e bra Ileu de luar, 
a c11chrr 111e11 pc11sw111·1do, 
a derrw1H1r-se e111 111i111 ... 

Visto isto, a commisão digna consorte. 
fará realizar n,\ · 1 f · (? act~ civil foi lf ·~.tu:ido na As tua-, 111iios siio j>t11fumrdio, 

, . qui~ a el res1denc1a dos pr"~•·n1t1,rcs ela: [:"' 11 t,,., 
ra: a noite, nos saloe~ do noiva, á Av. F, anusca de AI-, c/wrmu/11 11u•lo.liu" de ifnllfru 
S. e. lguas,ú, urna das par- 1 meida, ?9, ass,stinJo-o rl'gula, ! 11!' sill'l!LÍ" l!IIÍl'l'llt/11 tfl•,f,1 lwr.1 ... 
tes do progra,nma da Se- numero de pt·ssoas das la111ilias E a 11111tlw a/111u e 11 11<1 11oitt 
mana Pró Hospital de lo·uas- dos ~ubentes e St'us 11111,gos. '! /, .,u1ru 
sú com a I' ã b À O Joven casal dt'po1s de rece- que a scT1•11alu de lu:: du_ t,·11 

• . . rea izaç ~ 11 0 ber M cump11111entos de fdi1..ih 1 /cur111/l(J 
refer_ido bail", que tera ne,- ções dos presrnlt's, emharn u tra11sfun11a m, 11a, ,J>lt 11(/ida 011-
se dia o co11curso do jazz coin destino a cid<1de de Sàu fn,ra , 
da )larinha. Paulo, onde vae p .. ssar il s11 :i lua f1cc11du c11ca11/,,.., /wra " 111fol111 

d.! mel. . /1 ido, ---·-·-· -----
llo tribunal 

O JUIZ ( ao agente ) _ Qn•! 
lhe di!>St: o a:;sass1nu quando u 
senhor o prt:nlleu ? 

. A_o sr. Nilo Bell'lll e sua ~enti ic(fllllu rido pc1n1 v 111,:11 cm111-
lt_ss1ma esposa, ;ipres.:11ta11111:- os 1 /11h<• ... 
srnceros p:ir a bens de A CHI I 1-
CA. 1 F:.1/.IIA.Vl J::L ................ 
1 -~..:~ ~ • ir.:- -y .................... -':!"' ..... "!!.~: ........ .,..._. ........ ,I',/' .. 

- ,\ lt! de,tt: la ~nrios • 
11honta Ed111éa Stlv,ira, 11 

,·ta profeSSllr.t, rest,!t'III( Ili 

ptlal. 
-E111 Jat;i Jt' ank IJ,.nlt• 

Sllll o n,it.ditio d,> 1111:,SO 
s ,di, rollt•~,1 Je. í·upr,n5'. 
l'.élp Altre,tn Jard1, 11 •• 

-E li igual tlal.i v111 tr 
ri·r s, 11 ann1vr1s'líio 11 ~r. 

·on··l!I ior l',·dro Pi llt'III 1, ' • 
(;1v,dht·írn a4111 r.-~idtnlt. 

-A111J:1 nt'ssa d,,1a kZ 
•

1 1 . .,1·-11111r Ji, 
o .1,,v,·11 p1 1 ' n •" ' ., V 
e x ,·r, il••, sr. Ant ri,ll 

Alvar.-z. . hll 
_ 1· 11 nbt"111 11,•ss.1 '• .' f' ' . ..;- lv1•• 

0 n:11,il1(1,, d 11 ~r · 1 
ru de A::,s1, Por1,11:1. ibã 

-'.'i·t 1Ld,I ,k n,11•
11 ·o I • ' · plrd 

s 1 11 ;Hrnivers·,ri-1 11 

Vl'II Alliv:i Caril• s/l. 1 z •, 11 ,, -N;t mes11 a 11~ • 1• 

J · t r··- '· sr. cel "se ·' ·1 i<l3 . 1· ·,111 , .... 
pr<'prit:tar 111 1 .1 '. s,nto 
ceilu,lll:.l Ph ir111ar1a .. 

1 
nto, dc::,ta ddaJe. 

1 

i O AGENTE - R.!spun.teu-ml.' NAS( IMENTOS 
(-R Ç , 1r~,a~. mecanicamente - IAN AS - PARTOS Ei11.:ontr:i-se e"n 1,,r "' 

Dr. M:onte-Mór Filho 
CLINICA GERAL 

O JUIZ - Não e imprt't•n io. Con~ulturio : R · 1 f, _17 d11 t·t1r1 rnl<', ri,,y 8•' 
O n c~ue11c1a: <ua ',,ba~/uio 1,,v ,·n a1111)!" xill~-' 

AGENTE - Deu-1111: com "ua Mareçhal Floriano, 13 de Lmertl,,, 71 ,\latt••~ e dt· su,1 ;
1 

dt 
um martello na labera. ) o and.~r PR i S ,r · h Tupa.:inun~• 

11
1,1 

' AÇA MINISTRO 1 ~, ~ ··1 11•r t 
<Q\• • TODOS OS DIAS, de 2 ãs I co111 o f.-1,z n.1,:~a rob11st• 

, ............................................. 1 e de 7 ás 8 da noite. 1~ SEABRA' 1 o ( ~r,:~~ºfi,~en~il~~- ti I rei•' 

O AMIGOii PAGOU A l i A'S /~~ ::~R:~•ad~o~t:.s 12 
1 

2as., 4as. e 6as.1 das lsi,tii ~,::º~~,s~~5ª;0~~t~!t, 
A ASSIGNATURA? ______________ :.,_ ____ ~9~a~·s:..:l:1:.___ 1 si,lo endereçado, i~ntnl°" 

_ vo, muitos cutt'Pr 

( (ili 

f'tli• 
EIII li 

º'"" 
E, UI 

Ca11I 
fura 

,lias 

Pois 

E t·n 
Para 
Rt~ 

... A 

Par~a /toe 

( 

jlcYB 



?"é~- -- ,.,,.~ ( RITIC:A" 

"A CRITICA'' ----------·-----------------Igual destino 
Tl,rcctor l'ro1 rietario · e él s a 

A\ ET,TNO llE AZETIF.IlO ___ _.... __ ................. 

A 7 1 ... 

( 
Ctii 11 tarde.' ... o sino fc111gt· 

/ A re- lfana .1 

Anllfia111/o d aproxi111 açãu_ elas 
trevas, J 

J/orr,·111/0, o dia lÍ ahgria /) 

,\'n i111cnso a::ul. ,1gora t/0111 a•lo, 
Es,·oaçanc/11, mcn•ulo p,-/11 ca11-

çaço ,· J 
['m Rn11xi11ríl abal{(/onado 
Encl'IFII, sua jornada . . Yo csparo.' 

}'d,, qual, fi;, di,•ersas Jwragt11s, 
Em "1-;-,,rhlos. Bem di,fullciutlus 
Omk 'i'ITl'JII, us 11uus bélas i111u-

/ gc11s 
E, 11111 111uutlo de tlesoladus ... 

Cantou, 101w triste 111l'lorlia ! 
Puru catii'{lr, l(/1/{l ul11w zna­

( bala<'fl 
J/as ma-ir seu ca11fo ... da 11âo 

( q11eriu 
Pois tinha... o coração i,u/o-

[ 111m·el ! 

E 1.·nulo, o sc•11 ca11tn m esquin/10; 
Para aq,wle sr•r sohre-nal11raL 
& gressa, triste para seu nilllw! ... 

.. . Assi111, vivo co,110 o Ro11xi11ól 
Para curar-me, deste 111al 
Procuro ... um J/O'i.'u urrebôl ! 

( Do l ivro "Vozes do Alé111 " 

d~ YBICUY T. DE .\\ AG \LHÃES 

P,UBLICA·SE AOS DOMINGO~ 

Redoeção e Administração: 
R. BERNARDINO MELLO 433 

Acceitam se collahorações, fi­
cando as mesmas sujeitas á cri­
tica da A CRITICA. 

Nos originaes que não serão 
devolvidos, exigem-se as assi­
gnaturas dos respectviosautores. 

Fogos ~ 
de artificio 

As eleições para deputados, 
realisadas domingo ult imo, cor­
rern11I bem e tlespertaram o m11 i or 
interesse em nosso mei o. Os ca­
bos ekitoraes, numa actividade 
de pas111ar, tudo faziam em be­
neficio dos seus candidatos. E 
nunca se viu, ;io que parece, tan­
tos partidos como desta vez:­
RadiL·al, Prugressista, Socialista, 

Evolucionista, 
e urna infini­
dade de istas 
de botar a gen­
k tonta. 

Dahi a con­
fusão do elei­
tor , por oc­
casião de exer­
cer o seu di­
reito de cida-
dão. 

No n~omento e11I que o Teuto­
nio, g1111rda-chaves do Agente 
Torres, lle M orr(I Agudo, pene-

Cine V d \ lrPu no gabinete indl vassavel er e i para votar, se viu envolto por 
, tanla~ chapas que ficou atordoa­v~---- --- -~ --- d,1. E i,11;1ginando 411e qualquer 
i tlt:'111ora de su:i parte acarretaria 

HCl:: - HOJE e111 prejuízo p:irn os demais, bo-

estupeddo film 

l visão fatal 

tou a cabeça para o lado de fóra e 
, gritou desasso111brado, ante o es-

1 

panto de tod0s: 
- «Seu » T orres, em que !STA 

: de\'O votar ? 1 
1 
' l ~i. i la 1-r-nonica ~-.-.-~~- ... ·- -. -... .,. • • • •• ••~''•~•ar •••._._..,,,J\/".,,._. • • • • •:::. • • • • • • • • 

!?uriusidat:le rla ~-~-.,,.,.,n•••n· 
crlanr,:a .. • 

-, 

O me11i110 sem •·ri· 0 p /> · 1 r -Hloç • L • a a-.,amae, como se chama aquel-
a, que estn•e aq111 ho11te111 á noite ? 

Líquidos e ._•011, e$-ti YE.- 1 ~ f1 n o s 

Massas C:e semotl a "l racema" 1 

Antcnio Nardelli 1 
.. .:A MARECHAL FL(;RIAr O, Z44 , NOV.t, IGl!A~'lU' • E. dJ Rio_ 

--------------- -------------
Leiteria ''Fluminense" 

LEITE, QUEIJO e Mi.NTEIOA das MELHORES PROCEDE!\CIAS 

L ei te ge la <l o a ,111c1lq11p1• l:l,rê::I . \./11alhacla, 

c an ~ iq111nl !ê::1 e 1· 1PHJL'. 

MORAES & A.LMEID.A. 
Rua Marechal Floriano, 37 , Nova lguassú • Estadõ do Rio 

Café e Bilhares Elite 
E,pecia l idade em b:h i l:a,, fin:1s, nacionaes e estrangeiras, 

recetidas directamt:nli: das 111 ê: h:.>ri:s e.isas i mportadoras 

VIUVA AGOSflNHO V. DE CARVALHO 

R J{ . .floriano P.-,ixofi•, f6{J-faq. da Praça M. Seabra 

NO r· A 1 G C A S S U' 

(1uer<11is ter saud,3 e v igor? 
I Jes a qualquer hora do dia tomar o saboroso leite congelado na 

"Leite1'ia I:"or t aleza" 
PREFIRAM A MANTEIGA "C A B O R E'", 250 grs. 1$600 

A' RU A ~íAH~J('II . ..\L F' P~~ IXO'J'O. 9 
J. 1\LMEI01\ NOVA IGUASSÚ ------------------------------

Casa São Jorge 
fazrndas, Armari11 110, Sed;i..; p ·r preços eia Fabrica . 
Roupas Feitas-PREÇ OS SE ,V\ CO ,\I\PF TI DORES 

EL IAS J e S E ' 

Ru::i Marech:il Fl o ,ia110, 390- NOVA tOU ASSU ' 

----~--------------------­~----------,~---------------
T VP.0GRA PJ-111\ 

C:>rreio da Lavoura 
E xe:ut:i !:e com p erfeiçi\n qu11lqurr tr ; h !11(1 lyp,,graphi.:o 

RUA BER>JARDINO MELLO, 433 

NOVA /GU.ASSf" - E lJO RIO 

':------------------------- - . 



Oirector Proprietario: AVELIN0 OE AZERE00 

1 Nova lguassú 1 
1 

00."1\INGO. 21 DE O'JTU3RO DE 1934 
d> Ri · !11. 3!, 

Anno \'li 

A Semana Pró Hospital de lguassll terá imcio a 29 do corrente 
e termínarà a 3 dg Novembro, com um baile no S. C. lguassú 

Reflexões iAO SOL , ______ _ 
1-...,_-~ __,_,,__,~ 
1 Em ti eu me enc.into, 
1 Sol maravilhoso, 

A I Pela m;ignificencia 
( J'or GAL}AR J 

musica sublima o esri it•1. . De tu;i luz 1 
~ufa~~~rmenlil qu~nd<• mal t'X•:· Aos reflexos dnurati<,s 

* * • Dos teus raios, 
Espelham-se as ;iguas, 

A dansa nunca apresenlil 111 
guem _em plano de superwrid ·1 
de; so realça quando pratica,la 
com todo rythm<' d;i arte. 

* ** 
f A _gymnastica não deve con 
undir_ nunca quem a t:X.!cut:i -

com figuras de circo ... 

E' preciso 
refletir. 

* .. * 

rir e 

• *. 
ainda mais 

te
~- mort_e f1 equentementt' t:nal 
1.t: 01ult1plas . . pessoas e act is 

que t1vt:ra111 obscura . . - ,_-
As p~rsonalid· ex1s~l-n..:1.1 

teste valor .
1 

ades de 111.:tin 
talento n- pt: o caracter e p>::io 

P
ece • ªº- potlendn 111;,is t:m- \ 

r a ai: ao . in'1ignos çf dos 1111:,l1uues t· 
• icam ent- 1 ladas d' 

1 
. ao-aure11-

" g or,a até 

A natureza inteir.1 
Resplandece 1 
Ao teu calor, ta111bem 
Se acalenta o ho111t!lli • 
E toda a creação; 
Nasce a gramnin 
E germina a semente 
Que dá a flor e o fruto 1 
E's ª vida da proµria vida, 
Sol 111arnvilhos11 
E, em li, eu me' encnnio ! 

ANNlfA CORRE.A 

Prof. Valle 
Ex-Prof. do COLÉ­

GIO PEDRO !I 

IP IA D AS 

A examinadora pergunta a wma 
alumna quantas são as parte do 
mu~do; e como observa as suas 
vac1llações, deseja ajudai-a, di­
zendo-lhe; 

- São tantas como as letras 
vogaes. 

_-Cinco; - respondeu a exa­
minanda, s1:111 vacillar desta vez. 

- Quaes são? 
-A, e, i, o, u. 

- - Essas são as vogacs ; não 
sao_ as partt:s do mundo. Vamos 
a ver se lembra <lt:llas... Tam-

... s1a ..• bem começam por a A . 

-Ah ! já sei, já sei. ASIA 
ESIA, ISIA, OSIA E USIA. ' 

Cutelaria Aurea 
~ 

Amolam-se th . ~~~~ ✓~~~- 1 
mach1na . esouras, navalhas, 1 

s, b1stu1 is, alicates de 
unhas e toda e qualquer 

ferramenta. 

Cousas 
desagra~av~ 

Hél pouc:os d" 
c h r o n is ta •a~, ~111 
publicava paubstn 
· Uma )' mteressant~ t' 11i 
um livro i~·gl~rada d, 
cousas que 8~ sobrt 
fundamente ab o pr~. 
das. orrec~ 

~ess~ lista lir:1m01 
o _e~mnte : é pau itt 
convidado com .. 
1 

• 1ns1s-
e n ~1_a para jantar ' 

verificar na hora 
t 

' qllf 
es ão 13 pessoas á me-
sa. 

E' !-:orrivel, na esta­
ção, despedir-se de to­
dos, não ter mais o 
que falar e o trem dl­
morar para partir ... 

Corne,;a-se a conl11 
uma piada numa rorl1 
fina e verifkar que el 
la cáe exi1tamente so­
bre u 111 dos ouvintes 

Com duzentos r6s 
no boi-o, 0lhar para 
traz ao tomar o bot 
d e e e11c0ntrar algl 
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